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ESPIRITUALIDADE

Nestas semanas (12 semanas) estamos publicando uma série de reflexões tomando como referência principal  - não exclusiva – o Evangelho de S. Lucas e sua proposta de um discipulado.

S. Lucas considera Jerusalém como o ideal cristão. Subir a Jerusalém é cumprir esse ideal. Jesus Cristo foi o primeiro a subir para Jerusalém (Lc 9,51). As meditações que segue são parte de um Retiro ministrado em 2002 para o Conselho Arquidiocesano de Renovação Carismática, sob o título “Subindo para Jerusalém”.

Como a Comunidade Javé Nissi assumiu para esses próximos anos o rhema a palavra Jerusalém, significando a comunidade a ser “solidamente construída” (Sl 122), oferecemos essas meditações como caminho e auxílio para a formação da espiritualidade peregrina, que caracteriza o seguimento de Jesus no caminho para Jerusalém.

Tácito Coutinho – Tatá

9ª meditação:

DISCERNIMENTO DOS ESPÍRITOS.

DISCERNIR E RESISTIR

1. Introdução

Depois de refletir a respeito do tema do decidir-se, chegou o momento de examinar outros dois verbos: discernir e resistir.

Um de vocês me escreveu algumas palavras que merecem atenção, pois indicam a dificuldade do discernimento, apesar de se continuar a falar a respeito: "Talvez seja um paradoxo viver o discernimento tão cuidadosamente e, todavia, correr o risco de não encarar algumas coisas com a devida consideração; é como se fossem removidas para o inconsciente e consideradas como algo já incorporado, enquanto na realidade jamais foram de fato enfrentadas".

Como forma de introdução podemos nos perguntar: é fácil ou difícil decidir-se? Teoricamente parece fácil tomar uma decisão no sentido daquilo que é reconhecido como o verdadeiro bem. O problema, porém diz respeito a como o mecanismo da decisão opera. Para compreendê-lo, temos necessidade de "discernir" e de "resistir".

Por isso, vou propor antes de mais nada duas imagens sobre o tema discernimento: “a noite da alma” de José, marido de Maria, e a de Francisco de Assis.

2. As noites da alma

a) As noites de José

O primeiro ícone bíblico é o das "noites" vividas por José. O Evangelho Segundo Mateus reproduz o relato de uma única noite, quando o anjo do Senhor Ihe apareceu em sonho, mas é legítimo pensar José tenha vivido outras noites insones. De fato, antes de chegar; cisão "José, seu esposo, que era um homem justo e não queria difamá-la publicamente, resolveu repudiá-la secretamente" (Mt 1,19), ; ter passado longas noites dramáticas, de luta e de angústia. Portanto, discernir comporta cansaço. E não é difícil imaginar as perguntas que José fazia a si mesmo: "O que será que Deus quer de i?", "Por que me colocou nesta situação?", "Será que me enganei casar com Maria?", "Terminarei como Uzá, que, tendo estendido a para segurar a arca do Senhor, foi ferido à morte (cf. 2Sm 6,6-7)?" “Terei tocado o mistério de Deus, arrogando-me o direito de escolher Maria, e devo voltar atrás?".

Não há dúvida de que o caminho de José rumo à decisão foi duro, doloroso; entre outras coisas, a decisão será mais tarde esclarecida por Deus no sentido contrário à sua. Todavia, nenhum discernimento pode subtrair-se a este caminho.

b) As noites de São Francisco

Na literatura a respeito de São Francisco, existe a narrativa das noites de angústia de Francisco de Assis. Particularmente interessante é o diálogo entre o santo e Noturno, que procura confundi-lo, deixá-lo perdido.

"Francisco, você é de verdade, existe, tem o seu valor, eu o respeito existem também outras coisas no mundo e você não o conhece e despreza." Francisco responde: "Eu não desprezo nada. Deixe-me paz." E Noturno: "Existe a pomba e a verdade da pomba, a sua; existe também a áspide e a verdade da áspide". De repente, Francisco percebe toda a própria fragilidade criatural, e logo Noturno volta pressioná-lo: "Você é frágil como vidro e já está todo rachado". Francisco, quase áfono: "Isso sim". Noturno: "E, então, ouça: por que não extingue toda voz, para sempre?"

Este diálogo, muito belo e forte inclusive literariamente, é uma lição das noites do discernimento, quando a alma está dilacerada pensamentos contrários, procura a vontade de Deus e tem a impressão de identificá-la primeiro de uma maneira e depois de outra.

3. Estrutura do discernimento no Novo Testamento

O Novo Testamento apresenta justamente a estrutura do discernimento como uma forma de distinguir entre aquilo que é bom e aquilo não é, entre aquilo que Deus quer e aquilo que não quer.

a) Textos clássicos 

· Romanos 12,2: 

"Não vos conformeis ao mundo presente, mas sede transformados pela renovação da vossa inteligência, para discernirdes qual é a vontade de Deus: o que é bom, o que lhe é agradável, o que é perfeito".

O que é agradável a Deus é o nosso ser como o Filho, no Batismo e na Transfiguração; ser como o Servo de Javé, no qual Deus se regozija. O objeto do discernimento é o agradar a Deus, é aquilo que ele quer, ama, aquilo que é perfeito enquanto nos toma semelhantes ao Pai. Podemos compreendê-lo a partir da expressão de Paulo "renovando a mente"; o termo utilizado no texto grego indica o esforço, a tentativa de aprender sondando ou experimentando, por meio de tentativas, a genuinidade de alguma coisa. Comporta, portanto, um certo meditar, comparar, experimentar. A palavra utilizada no grego tem o mesmo significado na linguagem profana, por exemplo na narração de Lucas a respeito da escolha dos convidados, em que um sujeito recusa o convite para o jantar dizendo: "Acabo de comprar cinco juntas de bois e estou partindo para experimentá-las (dokimàsai)", para entender se são adequadas ao arado, se servem (cf. Lc 14,19).

No trecho da Epístola aos Romanos entende-se a capacidade de ensaiar, de experimentar o que é conforme à vontade de Deus, à mente de Cristo, e aquilo que, ao contrário, não o é.

· Filipenses 1,9-10: 

"E eis a minha prece: que o vosso amor seja rico ainda, e cada vez mais, em clarividência e plena percepção para discernir o que melhor convém. Assim sereis puros e irrepreensíveis para o dia de Cristo".

O discernimento tem, portanto, um valor escatológico, traz à mente fim último do homem, o seu ser definitivamente diante de Deus.

· 1ª carta de São João 4,1: 

"Caríssimos, não deis crédito a qualquer espírito, mas examinai [discerni] os espíritos, para ver se são de Deus, pois muitos profetas da mentira espalharam-se pelo mundo".

As palavras de João brotam de grandes desilusões e amarguras; ele viveu o entusiasmo dos primeiros tempos do cristianismo e, de repente, deu-se conta de que entre aquelas pessoas generosas surgiam divisões, conflitos, heresias, interpretações negativas da figura de Cristo como Filho de Deus encarnado. Ou seja, percebeu que nem todo entusiasmo vem de Deus, e advertiu: "Examinai os espíritos".

· Na História da Igreja

A doutrina do discernimento dos espíritos já é encontrada no judaísmo, em Qumram, no manual da disciplina; é retomada na Didaqué e depois passa para a tradição espiritual.

b) O discernimento na escola de Santo Inácio de Loyola

A tradição espiritual a respeito do discernimento é codificada propriamente nos Exercícios Espirituais de Inácio de Loyola. Todavia, a expressão "discernimento dos espíritos" que lemos no livreto de Santo Inácio não é tomada dos três textos acima lembrados, mas da Primeira Epístola aos Coríntios 12,10, em que o "distinguir os espíritos" é, na versão grega, literalmente "discernimentos de espíritos", no plural. 

A partir do manuscrito Sinaítico, que tem o singular, a versão latina falará de “discretio spirituum” e o termo passará nesta forma para a tradição espiritual.

4. A Vontade de Deus

O objeto preciso do discernimento é a vontade de Deus e comporta uma grande visão de fé: Deus me ama, pensa em mim, me chama, tem uma opção específica para mim; a minha vida tem um sentido no plano de Deus e eu tenho um nome secreto, misterioso, que ele quer me revelar.

Quem se coloca em estado de discernimento deve estar persuadido de que aquilo que deverá fazer em sua vida está inscrito em um desígnio muito amplo, o desígnio do mistério de amor de Deus, para o qual a nossa existência é resposta.

Por isso, o simples ato de colocar-se em estado de discernimento já é uma forma de sair da mundanidade, já é uma purificação do coração, um ato de amor para o Senhor, um reconhecer que na minha vida estou em diálogo com uma Palavra mais forte do que eu, que me criou, me redimiu, me apóia, me guia e me acompanha.

Entretanto, se o objeto do discernimento é a vontade de Deus, o lugar mais específico do discernir é especificado como movimentos do espírito, os movimentos interiores do coração pelos quais conheço a mim mesmo perante Deus e, portanto, o seu desígnio a meu respeito.

Os movimentos do espírito

Na tradição clássica, sobretudo inaciana, os movimentos do espírito são fundamentalmente de dois tipos:

· os movimentos de tipo promocional, que infundem entusiasmo, impulso, gosto, alegria do bem, designados pelo termo geral consolação;
· os movimentos de bloqueio, que trazem confusão, temor, medo, desgosto, repugnância, designados pelo termo desolação.

Sentir, captar, avaliar tais movimentos, ver o seu aspecto mais profundo é a doação, a arte do discernimento dos espíritos. De fato, pode haver uma consolação superficial, aparente, que com o tempo se revela ilusória, ou então pode haver uma repugnância superficial, que mais tarde se revela como um chamado.

Lendo as regras da tradição ascética, em Inácio de Loyola e mais amplamente em João da Cruz, damo-nos conta de que dizem respeito sobretudo ao segundo tipo de movimentos, os deprimentes, blocantes, conhecidos pelo nome de "desolação".

Isso significa que o verdadeiro problema é enxergar claramente nos momentos mais pesados, obscuros, difíceis, no emaranhado da confusão dos pensamentos. O problema enfrentado, enfim, por João da Cruz na obra “Noite escura”, em que ensina como comportar se nas purificações do sentido e do espírito, que valor têm, como são parte de um caminho autêntico e não constituem, ao contrário, perda e regressão.

5. Resistir 

O tema do discernir reporta-se diretamente ao resistir: discernir muitas vezes é resistir. Este verbo no grego pode ser traduzido por ter paciência, esperar, suportar, resistir, perseverar na noite.

Jesus, no discurso escatológico, narrado por São Lucas, após ter falado dos problemas, dos sofrimentos e das provas pelas quais devem passar os que crêem, diz: "É pela vossa perseverança que ganhareis a vida" (Lc 21,19).

Resistir na prova, na desolação, não mudando os bons propósitos assumidos apenas porque as trevas sobrevieram, mas modificando, ao contrário, interiormente a nós mesmos, com uma oração mais prolongada, com a confiança, o abandono, a serenidade, é a atitude com que devemos acompanhar o discernimento.

Concretamente, podemos dizer que na vida a verdadeira escolha, experimentada e temperada no fogo, nasce, na maioria das vezes, de uma resistência, do não-desistir, do manter-se firme, da perseverança mesmo apenas na oração, na paciência, na busca, na espera. Uma verdadeira escolha não ocorre se não for colocada à prova, e ela só é colocada à prova na noite, no cansaço, nas areias movediças do deserto ou mesmo no pântano; nestas condições, o que conta é resistir.

É esclarecedor, a este respeito, um trecho da Epístola aos Romanos, quando Paulo sublinha os diversos momentos pelos quais se atinge plenitude da salvação: "A tribulação produz a perseverança; a perseverança, a fidelidade provada; a fidelidade provada, a esperança; e a esperança não engana, pois o amor de Deus foi derramado em nossos ações pelo Espírito Santo que nos foi dado" (Rm 3,3-5). A esperança que no fim recebe a plenitude da salvação, passa da tribulação para paciência, e então para a virtude provada e experimentada. Por meio discernimento, o homem entra na prova, deixa-se envolver na difícil luta da existência cotidiana, resistindo graças às luzes que o Senhor o deixa entrever.

6.  Perguntas pertinentes

Há pelo menos duas perguntas que surgem a partir daquilo que refletimos.

a) Como posso saber se estou ouvindo a voz de Deus? 

Quem me garante que não estou ouvindo a projeção positiva do meu eu (no entusiasmo) ou então uma projeção a título de desforra, ou uma tentativa de sublimação de tendências obscuras?

Com freqüência esta questão é o cadinho, o cansaço, o grande sofrimento do discernimento. Mas o Senhor não nos providenciou uma resposta fácil, razão pela qual a pergunta não deixará de ecoar em nós em momentos de novas decisões existenciais, decisões de ministério, de trabalho, a respeito do comportamento em determinadas situações.

Todavia, é justamente por meio dessa pergunta que somos purificados na prova e formados como homens de Deus, filhos que se entregam ao Pai, sem a certeza de uma ideologia que nós, de alguma maneira, capturamos. Tenho a sensação, portanto, de compreender que o Senhor nos forma para o espírito filial permitindo que ressurjam em nós, de vez em quando, questionamentos sem uma resposta tranqüilizadora.

Certo, temos resposta para os grandes temas da fé e da moral (sei no que devo acreditar, sei que não devo matar, não devo mentir), porém muitas outras escolhas que constituem a trama da existência e das quais depende a minha semelhança com Jesus, o meu ser perfeito como o Pai celeste, encontram um registro difícil e rico em claros-escuros.

Apesar disso, há três condições fundamentais que nos ajudam a ser sinceros conosco mesmos e com o Senhor, uma vez que está em nós.

· A primeira é ouvir a Escritura. 

Confrontando-me, na Lectio Divina, com o plano de Deus, esforço-me por estar em sintonia com a vontade do Pai e com o estilo de vida de Jesus. Este é um dos instrumentos mais autênticos do discernimento: "Nisto reconheceis o Espírito de Deus: todo o espírito que confessa Jesus Cristo vindo na carne é de Deus" (1Jo 4,2). Reconhecer Jesus na carne não significa apenas reconhecer que encamou por obra do Espírito Santo da Virgem Maria, mas reconhecer como Filho de Deus vindo na carne, Aquele que nos evangelhos vive, fala, sofre, opera.

O confronto por meio da Lectio com a vida de Jesus, com o mistério do Pai, o alimentar-se da Palavra, ajuda, portanto, a discernir os espíritos que são de Deus, a discernir entre aqueles que se configuram a Jesus vindo na carne e aqueles que se configuram a uma ideologia de Jesus, com uma visão do mistério de salvação que nada tem a ver com o Evangelho. Como já disse no diálogo sobre o tema do decidir-se, a Lectio Divina permite-nos entrar no "sublime conhecimento de Jesus" homem e Deus.

· A segunda é o esforço constante para a purificação do coração e dos sentidos

Purificação de forma a retirar tudo aquilo que é cessão à comodidade e à sensualidade. Por mais que esteja em mim, procuro não criar zonas de depressão e de fechamento, que me fazem correr o risco de perder desenvoltura diante do Mistério. Parte desta purificação coração é o sacramento da penitência.

· A terceira é a ajuda da Igreja

Particularmente do guia espiritual para o discernimento.

Estas três condições me permitem saber se estou mesmo ouvindo voz de Deus e não a mim mesmo, as minhas ilusões, as minhas fugas. E devem nos acompanhar por toda a vida, porque não basta ter escolhido uma condição de vida e um serviço para a Igreja, se, mais tarde, o remetemos continuamente à luz de Deus a nossa escolha fundamental no desejo de ver se ela está incrustada, enrijecida, petrificada e endurecida.

b) O que fazer se, no futuro, viessem a surgir sentimentos imprevistos, imprevisíveis - e, no entanto, eles estavam presentes embaixo da cinza sem que eu me desse conta porque não me conhecia o suficiente -, que colocam em questão a minha escolha (tanto uma opção vocacional, para o sacerdócio ou para o matrimônio, tanto uma opção profissional)?

A pergunta é aguda. Há imprevistos, de fato, por todo o arco da e é bem verdade que às vezes surgem elementos que permanecem ocultos durante anos por baixo das cinzas.

Mas não existe uma resposta matematicamente segura; a condição do homem sobre a Terra é a de um viajante, de um peregrino, e o estado do peregrino compreende justamente a provisoriedade e mesmo temor. Mesmo depois de ter pacientemente procurado, examinado, elaborado, pensado, discutido, não podemos ter a certeza de que nada tenha ficado fora da busca.

Surge aqui o elemento do lançar-se, mas com a confiança de que Deus jamais permitirá algo que não seja para o nosso próprio bem. Trata-se de um fortíssimo ato de fé que está envolvido nas grandes escolhas da vida: não escolho por estar matematicamente certa a profecia acerca do meu futuro (não sei quantos anos terei pela frente, como ficará a minha saúde, não conheço os encontros que terei, o que acontecerá comigo), mas porque acredito estar nas mãos de Deus, e se, de minha parte, honestamente cumpri o trabalho do discernimento, posso lançar-me com entusiasmo e com tranqüilidade.

c) Lançar-se

Lançar-se implica um ato de completo abandono, nem sempre fácil. Porém, sem este abandono, sempre estaremos fugindo de toda decisão séria, uma vez que jamais teremos 99,9% de certeza de um sucesso humano. Deus nos pede apenas que nos tomemos filhos, e este é o verdadeiro, fundamental sucesso da existência: filhos confiados ao Pai.

A atitude de abandono nos permitirá cumprir com serenidade e paz o discernimento, a necessária análise dos "prós" e dos "contras" em relação ao caminho que temos pela frente. Se, ao contrário, prescindirmos dele, o discernimento tornar-se-á fonte de angústia e de retração.

7. Resumindo

O discernimento, quando verdadeiro, por mais sofrido que seja, da paz e alegria, desenvoltura e serenidade, porque a vontade primária do Senhor é que cresçamos como seus filhos; todo o resto está subordinado a esta vontade.

Por fim, na pauta das duas perguntas ou questões, sugiro que se questionem:

Como me sinto diante do discernimento destes dias e destes meses? Percebo ter crescido em serenidade e confiança ou estou bloqueado, confuso, dividido?

Fiz a experiência de resistir, de cerrar os dentes na escuridão? E onde verifiquei que ocorre ou pode ocorrer a rachadura do dique da resistência?

Penso na resistência para o que diz respeito à oração, à assiduidade na observância do ensino evangélico, à diligência na resistência em manter-me afastado das ocasiões perigosas. A rachadura do dique ocorre ali onde a oração foge ao meu controle, as ocasiões não são mais mantidas sob controle, a paz interior se esvai, justamente porque a força de resistência está comprometida.
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